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Um SOS pela Nicarágua 
A Folha publicou nesta sexta-feira (21) anúncio de página inteira que é um verdadeiro 
manifesto político-institucional. Diz: “A Folha acredita que não existe democracia sem 
liberdade de imprensa”. 
Eu também acredito, mas vou um passo adiante: acho que não podem existir fronteiras 
para a democracia e para a liberdade de imprensa. 
Por isso, faço desta coluna, a última do ano, um apelo: não podemos deixar sem apoio o 
jornalismo da Nicarágua, o que significa, em consequência, apoiar também a luta pelos 
direitos humanos, violentamente atacados pela ditadura do casal Daniel Ortega e 
Rosário Murillo. 
Quanto aos direitos humanos, é indispensável ressaltar a atuação do brasileiro Paulo 
Abrão, secretário-executivo da Comissão Interamericana de Direitos Humanos. Ele não 
tem se omitido, desde que o governo Ortega intensificou, em abril, a escalada 
repressiva. 
A rigor, a CIDH é o único balão de oxigênio que permite respirar aos nicaraguenses. 
Agora, a escalada repressiva alcançou outro raro balão de oxigênio, o sítio e revista 
Confidencial. É, ao lado do tradicional jornal La Prensa, veículo essencial para o 
exercício de liberdade de imprensa, assim como um ou outro programa jornalístico de 
televisão. 
É bom ter em conta que a perseguição à mídia executada impiedosamente pelo governo 
de Nicolás Maduro, na Venezuela, ajudou a tornar o regime não só uma execrável 
ditadura mas também um fracasso de dimensões colossais. 
É fundamental, pois, tentar ajudar Confidencial e demais veículos para preservar um 
espaço de acompanhamento crítico do regime enquanto há ainda tempo para evitar um 
fechamento incontornável e um fracasso socioeconômico semelhante ao de Caracas. 
Confesso francamente que não sei bem o que fazer, nesse sentido. Por isso, copio o 
apelo enviado por Carlos Chamorro, o diretor de Confidencial, contendo algumas 
maneiras simples e indolores de ajudá-lo: 
“Assinar o canal de Youtube de Confidencial: https://goo.gl/4xcR7W”; 
“Seguir Confidencial no Twitter: https://goo.gl/uMjwke”; 
“Dar ‘like’ na fanpage de Facebook de Confidencial: https://goo.gl/VdnRnW”; 
“Dar ‘like’ na fanpage de Esta Semana: https://goo.gl/tnAnSs” e na de Niú 
(https://goo.gl/SVjA3L)”. São dois outros informativos perseguidos. 
Não é nada dramático, mas é mais do que os jornalistas brasileiros fizemos para tentar 
ajudar, por exemplo, El Nacional da Venezuela, obrigado a encerrar a edição em papel. 
É uma contribuição para que Chamorro possa cumprir a promessa que acompanha o 
apelo acima reproduzido: 
“Não vão conseguir que nos autocensuremos e deixemos de informar, porque temos o 
compromisso sagrado com um povo que tem sido massacrado e encarcerado, de contar 
como se substitui uma ditadura sanguinária de forma pacífica e como os nicaraguenses 



vamos conseguir reconstruir este país em paz, com democracia e eleições livres e com 
justiça que castigue os crimes da ditadura”. 
Que os democratas digam amém. O silêncio é crime de guerra. 


